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A presente obra, “A Superfície do Planeta Terra em Análise”, volume 3, 
apresenta diferentes conteúdos que expõem a Ciência Geográfica em suas 
diversas formas e objetivos. As discussões sobre a aplicação do conhecimento 
geográfico, com foco na sociedade moderna ganham visibilidade e despertam 
a inter-relação entre a geografia e as mais diversas áreas do conhecimento. 

Com base nessa linha de ação, o capítulo 1, intitulado “A natalidade real, 
intencional e desejada e a crise demográfica em Portugal” discute a taxa de 
natalidade de Portugal ao longo das últimas décadas, evidenciando a mudança 
comportamental da população como fomentadora de uma nova hierarquia de 
valores que tem por objetivo a realização pessoal em detrimento de outros 
valores, a pesquisa demonstra um resultado impressionante na relação entre a 
natalidade real e a natalidade desejada pelos portugueses.

O capítulo 2, “Análise espaço-territorial da Bacia do Quarenta de 2007 a 
2022 na cidade de Manaus – Amazonas” traz os antecedentes de ocupação da 
Bacia do Quarenta, localizada na cidade de Manaus, e o papel do planejamento 
territorial pelo estado do Amazonas quanto ao processo de ocupação dos 
igarapés. O estudo da degradação dos recursos naturais e a conceituação 
do território pelo ponto de vista dos moradores e comerciantes e o seu mútuo 
envolvimento é o fechamento desse primoroso trabalho.

No capítulo 3, a abordagem da participação feminina no debate social e 
político da revisão do plano diretor do município de Ponta Grossa como ponto 
focal da pesquisa destaca a ruptura do pragmatismo da sociedade patriarcal 
na garantia do espaço feminino como valor fundamental na formulação de 
políticas urbanas.

Já o capítulo 4 nos traz um trabalho ímpar sobre planejamento urbano 
e sua análise sob o viés da sustentabilidade ambiental. Com o apoio de 
dados e imagens do satélite Plêiades, o trabalho objetiva identificar o grau de 
conexão oferecido pela análise geométrica da espacialização das manchas de 
diferentes tipologias da floresta urbana no espaço urbano na cidade de Ponta 
Grossa – PR.

Finalizando a obra, volta-se à região Amazônica no trabalho intitulado 
“Caracterização geomorfológica e pedológica da Lagoa da Francesa em 
Parintins-Amazonas”, o estudo apresenta dados sobre a geomorfologia 
da região da Lagoa da Francesa com vistas ao entendimento da origem da 
presente ilha, sua paisagem atual e o sistema hídrico.

Enfim, a obra “A Superfície do Planeta Terra em Análise” – Volume 3, 
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evidencia a prática que fundamenta a teoria proposta pelos autores deste 
e-book; professores, pesquisadores e acadêmicos que apresentam didática e 
concisamente seus trabalhos desenvolvidos com afinco e esmero. Neste ponto 
cabe salientar o compromisso e a estrutura da Atena Editora como uma das 
principais plataformas de divulgação científica séria e confiável.

Uma ótima leitura!

Juliana Thaisa R. Pacheco
Mauricio Zadra Pacheco
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GÊNERO E PLANEJAMENTO URBANO: A 
PARTICIPAÇÃO FEMININA NA REVISÃO DO 

PLANO DIRETOR DE PONTA GROSSA, PARANÁ

Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco
Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Ponta Grossa - Paraná
http://lattes.cnpq.br/4864617008503600

Sandra Maria Scheffer
Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Ponta Grossa - Paraná
http://lattes.cnpq.br/5221445804988066

Luiz Alexandre Gonçalves Cunha
Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Ponta Grossa - Paraná
http://lattes.cnpq.br/8385609625694317

RESUMO: O presente trabalho apresenta 
uma análise e os dados referentes à 
participação feminina no processo de 
revisão do Plano Diretor do município 
de Ponta Grossa, Paraná. Como 
instrumento de política urbana, o Plano 
Diretor visa estabelecer as diretrizes 
para o desenvolvimento territorial e a 
formulação de políticas públicas que 
venham de encontro ao desenvolvimento 
sustentável dos municípios. A participação 
popular é ponto focal desse processo e o 
envolvimento feminino torna-se primordial 
para que se tenha a garantia de espaço 
para as mulheres dentro do debate político, 

social e urbano. Através de pesquisa 
exploratória e descritiva como forma de 
expor os dados coletados, a pesquisa 
apresenta a participação das mulheres, 
destacando-se principalmente as mulheres 
vinculadas ao ensino superior como uma 
ruptura num contexto societário de uma 
sociedade patriarcal.
PALAVRAS-CHAVE: Planejamento 
Urbano, Plano Diretor, Participação Popular 
Feminina.

ABSTRACT: The present work presents 
an analysis and data referring to female 
participation in the revision process of 
the Master Plan of the Ponta Grossa City, 
Paraná. As an instrument of urban policy, 
the Master Plan aims to establish guidelines 
for territorial development and the 
formulation of public policies that support the 
sustainable development of municipalities. 
Popular participation is the focal point of this 
process and female involvement becomes 
paramount in order to guarantee a space for 
women within the political, social and urban 
debate. Through exploratory and descriptive 
research as a way of exposing the collected 
data, the research presents the participation 
of women, highlighting mainly women linked 
to higher education as a rupture in a societal 

http://lattes.cnpq.br/5221445804988066
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context of a patriarchal society.
KEYWORDS: Urban Planning, Master Plan, Female Popular Participation

1 |  INTRODUÇÃO
A participação feminina em espaços públicos decisórios é historicamente repleta de 

lutas e desafios, essa participação é resultado da conquista da cidadania e igualdade de 
direitos. O presente trabalho teve por objetivo compreender quem foram os sujeitos que 
participaram das discussões da revisão do Plano Diretor no município de Ponta Grossa – 
Paraná, num viés de gênero, buscando identificar a participação feminina em espaços de 
discussão urbana. O trabalho constitui-se na identificação da participação feminina como 
um dos atores envolvidos nas quatro audiências públicas e nas sete oficinas comunitárias. 

O Plano Diretor é o instrumento da política urbana que objetiva compreender a 
totalidade do território municipal previsto no Estatuto da Cidade, Lei Federal n. 10.257/2001 
(BRASIL, 2001). O Plano Diretor estabelece diretrizes gerais sobre o desenvolvimento 
territorial e a elaboração de políticas públicas, objetivando o desenvolvimento sustentável 
e igualitário. Para Milaré (2010) o Plano Diretor contribui para o fortalecimento do processo 
democrático descentralizado, delegando autonomia e responsabilidade institucionais 
aos municípios, com o intuito de atender as demandas das comunidades locais.  Essa 
autonomia permite aos municípios elaborar e executar as políticas urbanas, nesse contexto 
se faz primordial a participação popular para refletir e planejar a cidade e na efetivação do 
controle social. 

Para o referido estudo utilizou-se a metodologia de pesquisa exploratória e descritiva 
como forma de expor os dados coletados, os quais foram sistematizados quantitativamente 
com base nas listas de presenças e na observação participante direta dos pesquisadores. 

2 |  PLANEJAMENTO URBANO E PARTICIPAÇÃO POPULAR
O planejamento urbano no Brasil ganha lugar a partir da Constituição Federal 

de 1988, a temática passa a integrar as discussões em órgãos públicos, instituições de 
pesquisa, universidades entre outros. A política urbana é tratada nos artigos 182 e 183 
da CF/88 e somente regulamentada em 2001 na Lei nº 10.257 – Estatuto da Cidade, que 
trouxe diretrizes e instrumentos legais para o planejamento urbano.

A lei Estatuto da Cidade tem por finalidade estabelecer normas de ordem pública 
e interesse social, regulamenta o uso da propriedade urbana em prol do bem coletivo, 
da segurança e do bem estar dos cidadãos, bem como o equilíbrio ambiental. A lei prevê 
diversos instrumentos da política urbana para as esferas federal, estaduais e municipais. O 
Plano Diretor é um dos instrumentos previstos para a esfera municipal, disposto no capítulo 
III, é obrigatório nas cidades com mais de vinte mil habitantes, e devem ser revistos pelo 
menos a cada dez anos.
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Para Villaça o Plano Diretor 

Seria um plano que, a partir de um diagnóstico científico da realidade física, 
social, econômica, política e administrativa da cidade, do município e de sua 
região, apresentaria um conjunto de propostas para o futuro desenvolvimento 
socioeconômico e futura organização espacial dos usos do solo urbano, das 
redes de infraestrutura e de elementos fundamentais da estrutura urbana, 
para a cidade e para o município, propostas estas definidas para curto, médio 
e longo prazos, e aprovadas por lei municipal. (VILLAÇA, 1999, p. 238)

O Plano Diretor deve ser compreendido como um instrumento urbano que objetiva 
o planejamento e a regularização de toda intervenção sobre o território, o Plano Diretor é 
responsável por estabelecer diretrizes para o desenvolvimento do município. 

Para a elaboração do plano diretor é fundamental a participação de uma equipe 
técnica de qualidade e com competências técnicas variadas, para a elaboração, implantação 
e acompanhamento. Com o Estatuto da Cidade inclui-se a obrigatoriedade da participação 
popular em diversas etapas da elaboração, como audiências públicas, oficinas comunitárias 
e o acesso aos documentos, previsto no art. 40, parágrafo 4. (Duarte, 2011) 

Podemos compreender audiência pública como

um instituto de participação administrativa aberta a indivíduos e a grupos 
sociais determinados, visando à legitimação administrativa, formalmente 
disciplinada em lei, pela qual se exerce o direito de expor tendências, 
preferências e opções que possam conduzir o Poder Público a uma decisão 
de maior aceitação conceitual. (MOREIRA NETO, 1992, p.88)

A participação popular no processo de elaboração e revisão do plano diretor se 
coloca um como importante meio de democratização do processo decisório para se pensar 
a cidade, quanto mais ativa e participativa for a população mais próxima de se atender as 
demandas dessa. 

Refletir sobre a participação feminina em momentos decisórios de planejamento 
urbano e de como se vivencia a cidade para os diferentes gêneros, a inclusão da mulher 
na vida pública e na tomada de decisão. Segundo dados da PNAD (2018) apenas 10% 
dos assentos dos deputados são ocupados por mulheres em 2017, numa visão global 
apenas 23,6% dos assentos e em cargos gerenciais 37,8% são ocupados por mulheres. 
Considerando que a população brasileira é composta por 51,8% de mulheres. 

A participação política feminina tem como ponto de partida as reivindicações ao 
direito ao voto feminino e o direito a disputar eleições. No caso da participação feminina 
significaria considerar as relações de gênero no cotidiano da vida social e os entraves 
informais à participação nos espaços institucionais, porém essa complexidade não se esgota 
apenas pelas relações de sexo e gênero, pode-se analisar as condições de participação 
das mulheres mais pobres, negras, indígenas e das trabalhadoras rurais. (BIROLI, 2018)

Conforme Biroli (2018) os obstáculos remetem a dinâmicas sociais de desvantagem, 
a partir da divisão sexual do trabalho, com seus componentes materiais e simbólicos. Elas 
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remetem à reprodução de papéis, competências e julgamentos no cotidiano familiar, escolar 
e nos meios de comunicação e, com diferentes ênfases, à conformação masculina e sexista 
das campanhas e do ambiente político. Os obstáculos materiais, simbólicos e institucionais 
criam barreiras que dificultam a atuação das mulheres e alimentam os circuitos da exclusão.

Diante desse contexto pontua-se a necessidade de inserção de mulheres nos 
momentos decisórios e no campo político que anteriormente era predominantemente 
masculino e para isso deve se garantir espaço para as mulheres dentro do debate político, 
social e urbano. 

Para os autores Cymbalista, Cardoso e Santoro o modelo brasileiro de crescimento 
urbano desigual e periférico sem infraestrutura, equipamentos públicos, qualidade 
ambiental e urbanística, reduz a circulação feminina e acaba estabelecendo um padrão de 
vida precário. Tendo em vista que as mulheres são responsáveis pela esfera da reprodução 
e dos cuidados com os filhos, cidades mal planejadas e sem a infraestrutura básica 
impactam diretamente na vida cotidiana, desde a precariedade de serviços públicos ou 
a inexistência de equipamentos comunitários e a precariedade do sistema de transporte. 
“Conforme diminui a presença do estado nos bairros e vilas mais pobres, aumenta a carga 
social assumida pelas mulheres nesses mesmos lugares” (CYMBALISTA; CARDOSO; 
SANTORO, 2008, p.1)

Assim, evidencia-se que as mulheres são mais afetadas pelas desigualdades 
socioterritoriais. Se nossas cidades são desiguais, são diferentemente desiguais para 
homens e para mulheres. Em outras palavras: a pobreza urbana tem endereço, sexo e cor: 
mulheres, na maioria negras, chefes de família que moram nas periferias. (CYMBALISTA; 
CARDOSO; SANTORO, 2008, p. 1) 

Para o referido estudo analisamos a participação feminina na revisão do Plano 
Diretor da cidade média de Ponta Grossa no decorrer das audiências públicas e oficinas 
comunitárias que ocorreram no período de 2018 e 2019.

Com uma população de 351.756 habitantes e a 118 Km da capital do estado do 
Paraná (Curitiba), Ponta Grossa, está localizada no 2º planalto paranaense na porção 
centro leste do Paraná a uma altitude de 960m. A área urbana ocupa 917,2 km² de área, 
sendo que de noroeste a sudeste a área máxima é de 28,5 km e do extremo leste ao 
extremo oeste a distância máxima é de 17km. 97% da população reside na área urbana 
do município.
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Figura 1 – Localização do Município de Ponta Grossa, Paraná. 

 
O município contou com três Planos Diretores (1967, 1992, 2006), sendo que o 

processo de revisão iniciado em 2018 foi aprovado na Câmara Municipal de Ponta Grossa 
em 2022, revisão essa conforme estabelecido pela Lei Federal Nº 10.257/2001 – Estatuto 
da Cidade.  Concomitantemente, o município aprovou também o Plano de Mobilidade 
Urbana. 

A construção e a participação nas políticas públicas têm nos atores um papel 
fundamental na formulação de propostas, seja por influência direta ou indireta desse grupo. 
Os dados de participação nas oficinas, datas, número de participantes (total e parcial) 
estão dispostos no quadro a seguir. Para uma melhor compreensão da presença dos atores 
em momentos distintos a categorização em quatro segmentos fez-se necessária.

Para Souza

O ator é alguém que representa, que encarna um papel dentro de um enredo, 
de uma trama de relações. Um determinado indivíduo é um ator social quando 
ele representa algo para a sociedade (para o grupo, a classe, o país), encarna 
uma ideia, uma reivindicação, um projeto, uma promessa, uma denúncia. Uma 
classe social, uma categoria social, um grupo podem ser atores sociais. Mas a 
ideia de “ator” não se limita somente a pessoas ou grupos sociais, instituições 
também podem ser atores sociais: um sindicato, partidos políticos, jornais, 
rádios, emissoras de televisão, igrejas etc. (SOUZA, 1991. p. 12)
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Quadro 1 – Número de Participantes nas Oficinas Comunitárias por Categoria - Revisão do Plano 
Diretor e Elaboração do PlanMob - Listas de Presenças 2018/2019

Fonte: PONTA GROSSA, 2022; PACHECO et al, 2019.

Como destaque no processo citam-se as instituições de ensino superior públicas 
e privadas, pelo contexto de construção e discussão a política urbana; e o mercado, 
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sendo participativo somente nas audiências de discussão sobre o potencial construtivo e o 
macrozoneamento. (PACHECO et al, 2019)

Os movimentos sociais e as associações de moradores pouco aderiram à 
participação nas oficinas e audiências, o que nos permite o questionamento sobre o real 
papel desses agentes, tanto em momentos decisórios como na própria comunidade com 
essa “não participação”. (PACHECO et al, 2019)

Na etapa da revisão do Plano Diretor participativo, analisamos o índice de 
participação feminina a partir das listas de presença. Identificamos no Gráfico 1 que a 
adesão feminina em valores absolutos é maior nas audiências públicas, o que corresponde 
ao percentual de participação variando de 43% a 54%. 

Gráfico 1 - Total de participantes e total de participação feminina 

Fonte: Plano Diretor - Ponta Grossa, 2022

Org.: Juliana Pacheco

No caso das oficinas comunitárias um fator que pode influenciar nessa adesão 
feminina é o local de realização, em áreas mais centrais percebe-se aumento de 
participantes femininos, como verificamos nos dias 29.05 - local Centro de Cultura, 30.07 
e 03.09 - local Biblioteca Municipal e nas audiências públicas que foram todas realizadas 
no Centro de Cultura 

Cruzando os dados dos Gráficos 1 e 2 identificamos que outro fator de baixa adesão 
é o período de realização dos eventos, há baixa participação nos meses de dezembro e 
janeiro que coincidem com o período de recesso universitário, visto que esse é o grupo 
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predominante dos participantes. 

Gráfico 2 – Participação Feminina por segmento.

Fonte: Plano Diretor - Ponta Grossa, 2022

Org.: Juliana Pacheco

Destaca-se que a participação feminina está ligada à formação profissional, tendo 
em vista que as mulheres que participaram das audiências públicas possuíam vínculo 
acadêmico com instituições de ensino superior, onde nota-se a participação entre 84% e 
91% nas audiências que ocorreram no período letivo, e apenas 8% de participação dessa 
categoria período de recesso acadêmico.  Na categoria mercado identificamos que apenas 
4 mulheres se identificaram nas audiências públicas dos dias 17.12 e 13.03. Nota-se a 
baixa adesão feminina da sociedade civil, a exceção na oficina comunitária do dia 31.07 
realizada no bairro de Uvaranas. 

 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A CF/88 estabelece a efetivação da participação popular como representatividade 

da sociedade, mas observa-se ainda hoje o quão residual é essa forma de participação nos 
momentos decisórios de construção de políticas públicas. Em 2006 o município de Ponta 
Grossa realizou o seu primeiro Plano Diretor Participativo sendo sua revisão iniciada no ano 
de 2018, a questão urbana e a efetiva reformulação desse plano não teve a participação 
efetiva da população, e destacamos em especial que  a participação popular feminina foi 
incipiente.

A participação popular é um elo da construção da cidadania no processo democrático 
de se pensar o espaço urbano como um todo. Mesmo com a efetivação da participação 
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popular não se mostrou uma participação efetiva feminina nos debates da sociedade. 
Identificamos uma maior representatividade da participação feminina ligada ao ensino 
superior, a participação da mulher universitária demonstra uma ruptura num contexto 
societário de uma sociedade patriarcal, por outro lado reflete-se a moderada participação 
das mulheres vinculadas aos demais segmentos. 

A participação nas oficinas comunitárias e nas audiências públicas foi possível, mas 
sem a garantia de real participação, esses espaços tornam-se, por vezes, meras exigências 
legais. O proposto e o efetivamente praticado possuem uma grande distância entre si, 
tornando um desafio a compreensão da relação entre o Estado, o Mercado e a sociedade 
civil no planejamento urbano.
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